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    INTRODUÇÃO




    Esta pesquisa aborda como tema a dimensão pneumatológica da Igreja sob a perspectiva da Igreja Batista no Brasil. O estudo é fruto das inquietações desenvolvidas desde 1986, fomentadas durante 30 anos pelo autor, enquanto cristão batista, pertencente à Convenção Batista Brasileira (CBB). Trata-se do período de sua conversão ao Evangelho, ao migrar do catolicismo para o meio batista, sendo um membro ativo de diversas unidades da CBB, nos Estados de São Paulo e Paraná, onde residiu e, no segundo caso, onde está radicado atualmente.




    O autor, atuando durante muitos anos como um líder de ministérios ligados ao ensino e à administração eclesiástica, percebeu que as igrejas da CBB tinham pontos distintos no que se refere à doutrina do Espírito Santo, porém algumas enfatizam mais os dons do Espírito em comparação às outras. Nesse contexto, notam-se divergências em relação aos dons espirituais entre as igrejas da CBB, com início na década de 1960, culminando na divisão da organização em 1965, resultando na Convenção Batista Nacional (CBN), sendo esta outra organização denominada “Igreja Renovacionista”. Nesse mesmo ano, cerca de 32 igrejas foram expulsas da CBB por crerem de forma diversa acerca dos dons espirituais.




    Atualmente, essas duas organizações são relevantes no cenário evangélico brasileiro e, para entender o que, de fato, a Igreja Batista é hoje, faz-se necessário, antes, entender o que ela foi ontem, especialmente por meio da reflexão histórico-teológica e eclesiológica, que objetivará percorrer a trajetória dos batistas ao longo de seu percurso.




    Este estudo procura analisar a dimensão pneumatológica da Igreja, em uma abordagem sistemática sob a perspectiva da Igreja Batista no Brasil. Para tanto, estudam-se as origens da denominação batista no mundo, sua relação com o Movimento da Reforma, sua expansão na Europa e nas Américas. Analisa-se, ainda, a vinda dos missionários para o Brasil, o início das denominações batistas no país, o crescimento do Movimento Batista no Brasil, a formação da CBB e da CBN e seu relacionamento no decorrer dos anos, no sentido de avaliar seu crescimento e a posterior divisão dessas convenções.




    A divisão da CBB formou a CBN, cujo evento ocorreu, justamente, na década de 1960, devido ao entendimento divergente sobre a santificação, as experiências emocionais e os excessos consequentes da ênfase na doutrina do batismo pelo Espírito Santo. A CBB afirmava que a crença do batismo no Espírito Santo como uma segunda bênção não encontrava base nas Escrituras e que a plenitude do Espírito Santo e o batismo por Ele são eventos diferentes.




    No entanto, ao analisar a literatura, depara-se com um contexto recente no meio evangélico, que teve início em torno de 1900, em que o Movimento Pentecostal passou a registrar um marco inicial de acontecimentos na Rua Azuza, nos Estados Unidos da América (EUA), o que requer uma reflexão teológica para examinar sua identidade confessional e a articulação com a Pneumatologia, o que se constitui o convite pentecostal1.




    Nesse convite, Moltmann lançou o desafio do encontro para unir as igrejas com diferentes experiências e teologias do Espírito Santo, cujo desafio era superar as dolorosas divisões e ter a perspectiva de união das igrejas separadas. Essa separação, muitas vezes, atribuiu-se pelos pioneiros desses movimentos ao Espírito Santo. Desse contexto, verifica-se que o Movimento Batista participa ativamente desde longa tradição. Embora seja uma Igreja Evangélica, assume características identitárias próprias, com origem pré-reformada em seu momento nascente e, na expressão recente, é uma Igreja pós-Pentecostal, mais particularmente no Brasil.




    Sob essa perspectiva, surge o interesse e a oportunidade teológica do autor em estudar de que forma a tradição batista brasileira (CBB) compreende o dado de fé e a evidência de que o Espírito Santo é um elemento constituinte da Igreja.




    A pesquisa questiona pontos importantes, como: existem, de fato, evidentes nexos teológicos entre o Espírito Santo e a Igreja na compreensão batista da Eclesiologia? Existe ponderação e reflexão teológica entre os elementos pneumatológicos de comunhão e sua missão? Existe um volume de reflexão e debate sistematizado sobre os temas que são objetos de estudo? Existem experiências batistas “de fronteira” que busquem aproximar a CBB e a CBN?




    Dentre as hipóteses a serem testadas nesta pesquisa, tendo como base o problema inicialmente mencionado, procurou-se afirmar alguns questionamentos para nortear a investigação, sendo o Espírito Santo um elemento constituinte da Igreja. Assim, a manifestação de dons e carismas (novo Pentecostes) encontram repouso na Eclesiologia Batista brasileira. Se não houver o discernimento e a discussão sobre o significado dos dons e sobre a plenitude do Espírito Santo na Igreja, as bênçãos que O acompanham, as obras e as ações decorrentes Dele, os conflitos e as tensões que tendem a surgir entre os fiéis – em uma estrutura democrática, como são as igrejas batistas –, a comunicação e a interpretação dos elementos teológicos de comunhão e missão (unidade, diversidade, koinonia e ordenanças) devem permear, internamente, de maneira efetiva, a relação entre seus membros. As expressões de debate, a interação e as ações “de fronteira” entre as igrejas CBB e CBN têm surgido, evidenciando certa aproximação, embora não haja formalização ou oficialização entre as partes.




    No objetivo geral, procura-se tematizar a abordagem, os nexos e as tensões entre a perspectiva pentecostal e a tradição da confissão batista para responder às interpelações da Eclesiologia e da Pneumatologia, bem como sua missão na atualidade. A ideia, também, é analisar a expressão desses elementos na confissão de fé, em face da experiência pentecostal, para favorecer o diálogo e a compreensão entre os batistas brasileiros (CBB) e os batistas nacionais (CBN), buscando maior unidade na denominação.




    Como objetivos específicos, busca-se compreender a dimensão pneumatológica da Igreja Batista em seu contexto histórico, expor os principais elementos pneumatológicos sobre a comunhão (unidade, diversidade, koinonia, diaconia, ordenanças etc.), individuar os elementos pneumatológicos sobre sua missão (dons, ministérios, evangelismos, vocação missionária etc.), articular a relação entre Pneumatologia e Eclesiologia à luz de artigos presentes na Declaração Doutrinária da CBB e da CBN, aproximar as declarações de fé da CBB e da CBN – especialmente no que toca ao Espírito Santo –, além de caracterizar a perspectiva batista de aproximação da doutrina para compreender a experiência pentecostal.




    Utilizou-se o modelo de pesquisa histórico-bibliográfica, de caráter qualitativo, para entender o contexto do fenômeno batista atual. Sendo uma pesquisa histórica, utilizou-se o método descritivo-analítico para mapear as experiências passadas dos batistas na Europa e nas Américas, com ênfase no Brasil, localizando as pessoas no tempo, as tendências dos batistas, os eventos e os fenômenos que ocorreram, visando proporcionar respostas ao tema abordado nesta dissertação.




    Dentre as fontes utilizadas, estão as seguintes: Biblioteca da Primeira Igreja Batista de Curitiba (PIB Curitiba); Biblioteca da PUC-PR; livros indicados pelo orientador desta dissertação, da PUC-PR; livros indicados pelo Pastor Presidente da Primeira Igreja Batista de Curitiba; sites da CBB, da CBN e das igrejas batistas; e, finalmente, alguns estudos em sites que trouxeram significativa contribuição à pesquisa, dispensando desenvolver estudos em campo, uma vez que se evidenciou uma série de relatos históricos sobre a experiência de fé e a sobrevivência dos batistas em sua trajetória de percurso. O enfoque da revisão de leitura foi verificar a relação entre o Espírito Santo e a Igreja, entre o pneumatológico-eclesiológico.




    O trabalho está dividido em três capítulos. O primeiro, sob o título “Batistas: um Olhar Histórico-Teológico”, pretende expor o caminho percorrido pelos batistas na Europa, na América do Norte e no Brasil, desde suas raízes do anabatismo, abordando sua relação com os principais líderes da Reforma Protestante, a chegada dos batistas nos EUA e, posteriormente, no Brasil. Ainda nesse capítulo, pretende-se relatar a formação da CBB, a divergência doutrinária com relação aos dons do Espírito Santo ocorrida dentro da CBB e suas consequências para a denominação, dando origem à CBN.




    O segundo capítulo, intitulado “O Espírito Santo e a Igreja na Doutrina Batista”, procura analisar as declarações doutrinárias da CBB e da CBN com relação ao Espírito Santo, abordando as ênfases em cada declaração de fé. Expõem-se, também, considerações de teólogos cessacionistas e continuístas sobre os dons do Espírito Santo.




    Finalmente, no terceiro capítulo, intitulado “O Papel do Espírito Santo na Comunhão, Missão e Santificação da Igreja Batista”, busca-se apresentar, de forma prática, como o Espírito Santo trabalha a comunhão, missão e santificação na vida dos cristãos batistas, tendo como referência a Primeira Igreja Batista de Curitiba, vinculada à CBB; e a Igreja Batista da Lagoinha de Belo Horizonte, vinculada à CBN.




    




    

      

        1 MOLTMANN, Jüergen. O espírito da vida de Jurgen Moltmann. São Paulo: Vozes, 2010. p. 15.


      


    


  




  

    1 BATISTAS: UM OLHAR HISTÓRICO-TEOLÓGICO




    Em relação à origem da denominação “batista”, ela não se deve ao nome de um líder religioso específico ou um movimento eclesiástico rotulado pelo nome de seu fundador, mas suas raízes históricas se alicerçam em crenças e práticas neotestamentárias. Nesse sentido, nota-se que Thomas Armitage, em sua obra sobre a história dos batistas, desconsidera que houve uma linhagem sucessória das igrejas batistas, alegando que essa ideia conduz ao ensino de uma igreja infalível: “O mundo é muito mais devedor a uma linha individual de homens que lutaram pela verdade, cada um por si mesmo, do que a igrejas constituídas que possam traçar a sua linhagem sucessória visível desde os apóstolos sob qualquer denominação”2.




    O Pastor Jaime A. Lima, ao tratar dos batistas regulares, em uma obra de sua autoria, cita E. G. Griffith, que afirma o seguinte:




    Em essência, nós não somos sucessionistas no sentido papal. Não somos protestantes na acepção histórica. Não somos uma seita no sentido moderno. Nós somos sucessores dos que no passado procuraram manter a pureza bíblica da fé propagada sem levar em conta raça ou lugar.3




    Não há consenso sobre a origem dos batistas entre historiadores eclesiásticos, porém, ao remexer em sua história, pode-se obter dados que contribuem para estabelecer o caminho por onde esses homens andaram e o legado que deixaram, o que será desenvolvido na seção seguinte.




    1.1 BATISTAS NO MUNDO




    Historiadores eclesiásticos não têm um consenso claro sobre a origem dos batistas no mundo cristão. No entanto, existem nomes relevantes no cenário histórico que contribuíram para propagar a denominação. Apesar disso, não se pode afirmar que existe uma posição única e verdadeira, sem considerar o posicionamento de outros pesquisadores.




    É importante compartilhar alguns fatos históricos da Igreja que podem ter contribuído para formar a doutrina batista, no período compreendido entre 225 a 253 a.D.4, que trazem informações sobre dois importantes episódios que dividiram a Igreja. Um deles foi o batismo como meio para a salvação humana, contrariando os versículos do Novo Testamento (NT), em que se afirmava a salvação pela graça (At 15.11; Rm 11.6; Ef 2.8).




    O batismo foi citado por diversas vezes na Bíblia e dava a entender que havia um possível relacionamento entre os princípios do batismo e da salvação, criando uma ideia de “regeneração batismal”. Em outras palavras, para alcançar o céu, o indivíduo deveria ser batizado e, assim sendo, o batismo era praticado como um meio de salvação, aumentando a rivalidade entre igrejas que não praticavam esse modelo de batismo. As igrejas não praticantes rebatizavam os que chegavam, surgindo o apelido de “anabatistas” ou “rebatizadores”.




    O rebatismo, oriundo de igrejas consideradas “desobedientes”, foi objeto de divisão da comunidade cristã. Por serem pequenas, considerava-se que essas igrejas não possuíam o mesmo poder existente em igrejas maiores. Nesse sentido, instaurou-se alguns concílios para resolver essa situação, sendo dois deles realizados em Cartago, em 225 a.D., os quais decidiram excluir as igrejas que administravam o batismo como meio de salvação das almas, como as de Roma, Cartago e Antioquia. Porém, a Igreja de Éfeso permaneceu dentre as que defendiam o rebatismo.




    Um episódio interessante nesse período foi a questão da hierarquia temporal, que feria a autoridade de Jesus Cristo. Nesse período, muitos dos líderes perceberam o cristianismo como um meio para obter posição de liderança na comunidade, o que os levou a se desviarem dos ensinamentos bíblicos que consideravam todos iguais perante a Igreja. No entanto, isso não será objeto de pesquisa por envolver questões que se distanciam da temática em análise.




    Em torno da hierarquia temporal, Earle E. Cairns, um historiador da década de 1980, enfatiza o estabelecimento da figura de bispo monárquico, pela Igreja Romana, conforme descrito a seguir:




    A ênfase sobre o bispo monárquico que, como se cria, derivava a sua autoridade da sucessão apostólica, levou muitos a verem nele o centro da unidade, o depositário da verdade e o despenseiro dos meios da graça de Deus através dos sacramentos. Muitos convertidos vindos das religiões de mistério também contribuíram para o desenvolvimento do conceito da separação do clero dos leigos, ao destacarem a santidade da posição do bispo. A Ceia do Senhor e o batismo tornaram-se ritos que somente poderiam ser dirigidos por um ministro credenciado.5




    Os grupos minoritários passaram a agir contrários às decisões adotadas e, por isso, começaram a ser considerados hereges perante a Igreja oficialmente criada. Um dos grupos minoritários, conhecido por “montanista”, seguidores de Montano, identificavam-se com a doutrina do Novo Testamento. Mesmo assim, diversos erros foram praticados e mantidos pelos montanistas, embora eles fossem responsáveis por denunciar os desvios do romanismo à época. Segundo Soyres, não existem informações históricas confiáveis sobre os montanistas, levando o autor a afirmar que “[…] tudo o que sabemos é que Montano existiu”6.




    No entanto, a partir de 253 a.D., dois grandes grupos se formaram entre a Igreja: os anabatistas, que rebatizavam os que vinham de outras igrejas; e os católicos, nome dado por Inácio de Antioquia, em 170 a.D., os quais defendiam o batismo infantil, remontando-se à Era Apostólica, e que desconsideravam como sendo uma invenção da Igreja Romana7.
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